
Aula 29 3 Próteses Cimentadas vs. 
Parafusadas: Vantagens e Desvantagens
No universo da reabilitação oral com implantes, cada decisão é um passo fundamental para o sucesso e a 
longevidade do tratamento. Você, como futuro profissional ou como alguém que busca aprimorar seus 
conhecimentos, sabe que a teoria precisa se conectar com a prática de forma impecável. E poucas escolhas são 
tão impactantes quanto definir o tipo de retenção para uma prótese sobre implante: será ela cimentada ou 
parafusada?

Essa não é apenas uma questão técnica; é uma decisão que envolve estética, funcionalidade, durabilidade e, 
acima de tudo, a saúde e o bem-estar do paciente. Compreender as nuances de cada abordagem é o que 
diferencia um bom profissional de um excelente profissional. É o que permite antecipar desafios e oferecer 
soluções mais eficazes e personalizadas.

Ao final desta aula, você será capaz de analisar os critérios de seleção para próteses cimentadas e parafusadas, 
identificando suas vantagens e desvantagens. Você também dominará as estratégias para o manejo do excesso de 
cimento, um dos maiores desafios das próteses cimentadas, e entenderá como as tendências atuais, como o fluxo 
de trabalho digital, influenciam essa escolha. Prepare-se para desvendar os segredos por trás de cada opção e 
tomar decisões mais assertivas em sua prática clínica.



O Dilema Inicial: Cimentar ou Parafusar?
Imagine que você está construindo uma casa. Cada detalhe, desde 
a fundação até o telhado, precisa ser meticulosamente planejado. 
Na implantodontia, a prótese é o "telhado" da nossa reabilitação, e 
a forma como ela se conecta à "estrutura" (o implante) é crucial.

A escolha entre uma prótese cimentada e uma parafusada é, para 
muitos clínicos, um dos primeiros grandes dilemas após a 
osseointegração do implante. Não existe uma resposta única ou 
"melhor" opção; existe a opção mais adequada para cada situação 
clínica e para cada paciente.

Historicamente, ambas as abordagens têm sido utilizadas com 
sucesso, mas cada uma carrega consigo um conjunto distinto de 
características que as tornam mais ou menos favoráveis 
dependendo do contexto.

Filosofia de Tratamento
Você busca a máxima estética, mesmo que isso 
implique em um desafio maior na remoção?

Prioridades Clínicas
Ou prioriza a facilidade de acesso e manutenção, 
mesmo que isso possa comprometer 
ligeiramente a estética?



Próteses Cimentadas: A Busca pela Estética 
Pura
Quando pensamos em próteses cimentadas, a primeira imagem que nos vem à mente é a de uma restauração que 
se integra de forma quase invisível ao sorriso do paciente. É como um artista que, ao finalizar uma escultura, 
remove todas as marcas de ferramentas, deixando apenas a obra de arte em sua forma mais pura.

Estética Superior
A ausência de um orifício de 
acesso ao parafuso na 
superfície oclusal ou vestibular 
da coroa é, sem dúvida, a maior 
vantagem estética desse tipo de 
prótese.

Anatomia Natural
Permite que o dentista crie uma 
anatomia oclusal e contornos 
emergenciais mais naturais e 
harmoniosos, sem comprometer 
a forma.

Distribuição de Forças
A camada de cimento atua como 
um amortecedor, absorvendo 
parte das tensões mastigatórias 
e oferecendo estabilidade 
biomecânica.

Em regiões de alta demanda estética, como os dentes anteriores, onde cada milímetro conta para a perfeição do 
sorriso, a prótese cimentada brilha. Ela oferece a liberdade de esculpir a coroa de forma a mimetizar 
completamente o dente natural adjacente, tornando a linha de união entre a prótese e o implante praticamente 
imperceptível.



Os Desafios Ocultos das Próteses 
Cimentadas
O Vilão Silencioso: Excesso de Cimento

Apesar de suas inegáveis vantagens estéticas, as 
próteses cimentadas trazem consigo um conjunto de 
desafios que exigem atenção e técnica apurada do 
profissional. O principal deles, e talvez o mais temido, 
é o manejo do excesso de cimento.

Pense em um pintor que, ao aplicar a tinta, deixa 
respingos indesejados na tela. Se esses respingos não 
forem removidos completamente, eles podem 
comprometer a obra final. No caso da prótese 
cimentada, o "respingo" de cimento pode ter 
consequências muito mais sérias do que apenas um 
problema estético.

Atenção: O excesso de cimento subgengival atua como um corpo estranho, irritando os tecidos moles ao 
redor do implante e criando um ambiente propício para o acúmulo de placa bacteriana. Essa situação 
pode levar à mucosite peri-implantar e, em casos mais graves, evoluir para uma peri-implantite.

Problema da Reversibilidade
Uma vez cimentada, a remoção da prótese torna-
se um procedimento complexo e, muitas vezes, 
destrutivo.

Custos Adicionais
Se houver necessidade de acessar o implante, a 
prótese precisará ser cortada e destruída, 
implicando em custos e tempo extras.



Manejo do Excesso de Cimento: Uma 
Batalha Crucial
O manejo do excesso de cimento não é apenas uma etapa do protocolo; é uma arte que exige precisão e 
conhecimento. A batalha contra o cimento retido começa muito antes da cimentação propriamente dita. Ela se 
inicia na fase de planejamento e na escolha do tipo de cimento.

01

Seleção do Cimento
Escolha um cimento com baixa solubilidade e alta 
radiopacidade, facilitando sua visualização em 
radiografias e reduzindo a degradação.

02

Técnica de Aplicação
Aplique uma quantidade controlada de cimento na parte 
interna da coroa, evitando o preenchimento excessivo.

03

Remoção Imediata
Remova o excesso cuidadosamente com instrumentos 
finos antes da presa total, com atenção especial à 
região subgengival.

04

Proteção Preventiva
Use fios retratores ou barreiras de teflon ao redor do 
pilar para criar um "colarinho" protetor.

A técnica de cimentação é vital. Muitos profissionais optam por aplicar o cimento diretamente na coroa e, ao 
assentá-la, observar o extravasamento. O uso de fios retratores ou barreiras de teflon pode criar um escudo 
protetor que impede o cimento de escorrer para áreas de difícil acesso.



Próteses Parafusadas: A Força da 
Reversibilidade

Se as próteses cimentadas buscam a perfeição estética, as 
próteses parafusadas se destacam pela sua praticidade e, 
principalmente, pela reversibilidade. Pense em um 
eletrodoméstico que você pode abrir facilmente para consertar um 
componente interno, sem danificar a carcaça.

Essa é a essência da prótese parafusada: a capacidade de ser 
removida e reinstalada sem prejuízo à sua estrutura ou à do 
implante.

Manutenção 
Simplificada
Remoção e reinstalação sem 
danos à estrutura, 
economizando tempo e custos.

Eliminação de Riscos
Ausência completa do risco de 
retenção de cimento 
subgengival.

Previsibilidade
Protocolo clínico simplificado 
com maior segurança para o 
paciente.

Essa característica é uma vantagem inestimável para a manutenção a longo prazo. Se houver a necessidade de 
acessar o implante, verificar a integridade dos componentes internos, realizar reparos na prótese, ou até mesmo 
tratar uma complicação biológica, a remoção da prótese é um procedimento relativamente simples.



As Limitações das Próteses Parafusadas
Apesar de suas vantagens em termos de reversibilidade e ausência de cimento, as próteses parafusadas também 
apresentam suas próprias limitações. A mais evidente delas é a estética, especialmente em regiões de alta 
visibilidade.

Compromisso Estético
O orifício de acesso ao parafuso precisa ser 
selado após a instalação. Embora existam 
materiais estéticos para esse selamento, a 
presença de uma "tampa" pode comprometer a 
naturalidade do sorriso.

Desafio da Passividade
Em próteses parafusadas múltiplas, se a estrutura 
não for perfeitamente passiva, podem surgir 
tensões que levam a complicações como 
afrouxamento de parafusos ou fraturas.

Imagine que você está olhando para uma obra de arte e percebe um pequeno parafuso aparente. Por mais bem 
disfarçado que esteja, ele ainda pode quebrar a ilusão. Em dentes anteriores, onde a estética é primordial, o 
orifício de acesso pode ser um desafio significativo.

A precisão na confecção da estrutura é ainda mais crítica para as próteses parafusadas, exigindo tecnologias 
avançadas como o CAD/CAM para garantir o ajuste ideal e evitar tensões indesejadas no sistema.



Passividade e Precisão: O Pilar da 
Longevidade
O conceito de passividade é um dos pilares 
fundamentais para o sucesso a longo prazo de 
qualquer reabilitação sobre implantes, seja ela 
cimentada ou parafusada. Pense em um móvel de 
madeira que você está montando: se as peças não se 
encaixam perfeitamente, com o tempo, a estrutura 
pode ranger, empenar ou até mesmo quebrar.

Em termos mais técnicos, a passividade significa que a 
prótese se encaixa nos pilares ou implantes sem que 
haja qualquer tipo de estresse ou deformação nos 
componentes.

Tecnologia Digital: A utilização de escaneamento intraoral, planejamento virtual e sistemas CAD/CAM 
permite a confecção de estruturas protéticas com precisão milimétrica, minimizando as imprecisões dos 
métodos convencionais.

Tensão Inicial
Prótese "apertada" ou "torcida" 
gera estresse nos componentes

Transmissão ao Osso
Tensão é transmitida para o 
implante e osso circundante

Complicações
Perda óssea marginal, 
afrouxamento ou fratura de 
componentes

Falha do Sistema
Comprometimento da 

osseointegração e falha da 
prótese



Critérios de Seleção: Estética, 
Reversibilidade e Passividade em Detalhe
A escolha entre próteses cimentadas e parafusadas não é um "ou um, ou outro" simplista. É uma decisão 
estratégica que pondera os três pilares que acabamos de explorar: estética, reversibilidade e passividade.

Cada caso clínico é único, e a arte do implantodontista reside em equilibrar esses fatores para alcançar o melhor 
resultado possível para o paciente. A precisão da adaptação da estrutura sobre os implantes é fundamental para 
evitar tensões, e em casos onde a passividade é difícil de ser alcançada, a prótese cimentada pode oferecer uma 
margem de segurança maior.

Estética
Fator preponderante em regiões 
de alta visibilidade, como dentes 

anteriores. Posição do implante 
determina viabilidade do acesso.

Reversibilidade
Ganha destaque em pacientes 
com bruxismo, parafunção, ou 
reabilitações extensas onde a 
manutenção é crucial.

Passividade
Requisito não negociável para 
ambos os tipos, mas mais 
desafiadora em reabilitações 
parafusadas múltiplas.



O Fluxo de Trabalho Digital: Revolucionando 
a Escolha
A odontologia está vivenciando uma verdadeira revolução com o avanço do Fluxo de Trabalho Digital (Digital 
Workflow). Essa transformação não é apenas uma questão de conveniência; ela impacta diretamente a precisão, a 
previsibilidade e, consequentemente, a escolha entre próteses cimentadas e parafusadas.

CBCT + Escaneamento
Visualização 3D da anatomia com riqueza de 
detalhes sem precedentes

Planejamento CAD
Posição ideal do implante considerando anatomia e 
futura prótese

Cirurgia Guiada
Precisão milimétrica na instalação do implante

Prótese Final
Resultado previsível e otimizado

A integração da Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico 
(CBCT), do escaneamento intraoral e do planejamento virtual com 
softwares CAD permite que o dentista visualize a anatomia do 
paciente em 3D. Isso significa que a posição ideal do implante 
pode ser determinada com muito mais precisão.

A cirurgia guiada, que utiliza guias cirúrgicos impressos em 3D, 
garante que o implante seja instalado exatamente na posição 
planejada. Para próteses parafusadas, aumenta significativamente 
a chance de obter um orifício de acesso em posição favorável. 
Para próteses cimentadas, otimiza a emergência da coroa.



Novos Biomateriais e Superfícies de 
Implantes: Otimizando Resultados
A evolução na implantodontia não se restringe apenas às técnicas digitais; os materiais e as superfícies dos 
implantes também têm passado por um aprimoramento contínuo. Esses avanços influenciam a estabilidade do 
implante e a previsibilidade do tratamento.

Superfícies Bioativas
Projetadas para acelerar e otimizar o 
processo de osseointegração, 
promovendo adesão mais rápida 
das células ósseas.

Biomateriais para Enxertia
Xenógenos e sintéticos oferecem 
opções mais previsíveis para 
aumento de volume ósseo.

Osseointegração Otimizada
Cicatrização mais robusta e tempo 
reduzido, permitindo protocolos de 
carga imediata.

As superfícies bioativas dos implantes aceleram a osseointegração, resultando em uma base mais estável. O 
desenvolvimento de novos biomateriais para enxertia óssea oferece opções mais seguras para o aumento de 
volume ósseo. A disponibilidade de osso adequado é fundamental para o posicionamento ideal do implante, crucial 
para a escolha do tipo de prótese.

Benefício: Um implante bem osseointegrado e com suporte ósseo adequado oferece uma base mais 
estável para qualquer tipo de prótese, aumentando a confiança do profissional na longevidade da 
reabilitação.



Técnicas de Carga Imediata e a Decisão da 
Prótese
A carga imediata em implantodontia é um protocolo que permite a instalação da prótese provisória logo após a 
cirurgia de instalação do implante. É como plantar uma árvore e já colocar um suporte para ela crescer, em vez de 
esperar meses para que a raiz se firme.

1

Cirurgia
Instalação do implante com estabilidade 

primária adequada

2

Prótese Provisória
Instalação imediata ou em curto período

3

Osseointegração
Processo de cicatrização com carga 

controlada

4

Prótese Definitiva
Substituição após período de 

cicatrização

Vantagens da Prótese Parafusada na 
Carga Imediata

Reversibilidade para ajustes e reparos

Eliminação do risco de cimento durante 
cicatrização

Facilidade para confecção da prótese definitiva

Proteção do implante durante osseointegração

Critérios para Carga Imediata

Estabilidade primária adequada

Qualidade óssea favorável

Distribuição adequada de forças oclusais

Seleção criteriosa do paciente

Em muitos protocolos de carga imediata, a prótese parafusada é frequentemente preferida para a fase provisória 
devido à sua reversibilidade e ausência de cimento. No entanto, a carga imediata é uma técnica avançada que não 
se aplica a todos os casos.



Cenários Clínicos e a Tomada de Decisão 
Integrada
A teoria é fundamental, mas a verdadeira maestria reside na capacidade de aplicar esse conhecimento em 
situações clínicas reais. Vamos explorar alguns cenários para solidificar sua compreensão.

Cenário 1: Incisivo Central Superior
Situação: Paciente jovem, alta demanda estética, 

implante bem posicionado

Decisão: Prótese parafusada

Justificativa: Orifício de acesso na face palatina 
(invisível), reversibilidade preservada, sem risco de 

cimento

Cenário 2: Molar Inferior
Situação: Paciente com bruxismo, espaço oclusal 
limitado, baixa demanda estética

Decisão: Prótese cimentada

Justificativa: Melhor distribuição de forças, 
anatomia oclusal otimizada, manejo rigoroso do 
cimento

Cenário 3: Reabilitação Total
Situação: Múltiplos implantes, edentulismo total, 

necessidade de manutenção

Decisão: Prótese parafusada

Justificativa: Reversibilidade essencial, facilidade de 
acesso, CAD/CAM garante passividade

Cada cenário demonstra como múltiplos fatores se entrelaçam para guiar a decisão final. A arte do 
implantodontista reside em equilibrar estética, funcionalidade e manutenibilidade para cada situação específica.



Comparativo Abrangente: Cimentadas vs. 
Parafusadas
Chegamos a um ponto crucial onde podemos consolidar as informações sobre as próteses cimentadas e 
parafusadas. Pense nisso como um mapa que resume as rotas que exploramos, destacando os pontos fortes e 
fracos de cada caminho.

Característica Prótese Cimentada Prótese Parafusada

Estética Superior (sem orifício) Pode ser comprometida (orifício)

Reversibilidade Baixa (remoção destrutiva) Alta (fácil remoção)

Risco de Cimento Alto (excesso subgengival) Nulo (sem cimento)

Passividade Mais tolerante a imprecisões Exige alta precisão (CAD/CAM)

Manutenção Mais complexa Mais simples e previsível

Indicação Comum Dentes anteriores, espaço limitado Reabilitações extensas, posteriores

Próteses Cimentadas

Brilham na estética superior, oferecendo uma anatomia 
mais natural sem orifícios visíveis. A camada de 
cimento atua como amortecedor, mas o manejo do 
excesso é crucial para evitar complicações biológicas.

Próteses Parafusadas

Destacam-se pela reversibilidade e eliminação do 
risco de cimento. Ideais para manutenção a longo 
prazo, mas exigem precisão na confecção para 
garantir passividade.



Em Prática: A Arte da Escolha Consciente
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre próteses cimentadas e parafusadas. Vimos que a decisão não é uma 
simples preferência, mas uma análise criteriosa de fatores como estética, reversibilidade, passividade e as 
tendências tecnológicas que moldam a implantodontia moderna.

Avaliação Criteriosa
Sempre avalie a posição do 
implante e a demanda 
estética da região antes de 
tomar a decisão.

Manutenção Futura
Considere a necessidade de 
manutenção futura e a 
facilidade de acesso aos 
componentes.

Passividade
Priorize a passividade da 
estrutura para garantir a 
longevidade do tratamento.

Tecnologia Digital
Utilize o fluxo de trabalho 
digital para otimizar a 
precisão e a previsibilidade.

Manejo do Cimento
Domine as técnicas de 
manejo do excesso de 
cimento para evitar 
complicações.

Autoavaliação
Qual das seguintes características é considerada a principal vantagem das próteses cimentadas em regiões de 
alta demanda estética?

1.

O manejo do excesso de cimento em próteses cimentadas é crucial para prevenir qual das seguintes 
complicações?

2.

Em uma reabilitação total de arcada com múltiplos implantes, qual tipo de prótese é geralmente preferido 
devido à sua facilidade de manutenção?

3.

O Fluxo de Trabalho Digital impacta a escolha entre próteses cimentadas e parafusadas principalmente ao:4.

Explique brevemente a importância da "passividade" em próteses sobre implantes.5.



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: c) Superfície oclusal/vestibular livre de 
orifícios de acesso

Questão 2
Resposta: c) Mucosite e peri-implantite

Questão 3
Resposta: b) Prótese parafusada

Questão 4
Resposta: c) Aumentar a precisão no 
posicionamento do implante e na confecção da 
prótese

Questão 5 - Resposta Dissertativa

A passividade é a capacidade da prótese de se assentar sobre os implantes sem gerar tensões ou 
estresse nos componentes, fundamental para a longevidade do tratamento e para evitar complicações 
como perda óssea ou fratura de componentes. A tecnologia atual, como o Fluxo de Trabalho Digital 
(escaneamento, planejamento CAD e cirurgia guiada), permite a confecção de estruturas protéticas com 
precisão milimétrica, garantindo um assentamento passivo e minimizando as imprecisões dos métodos 
convencionais.

Lembre-se que o sucesso a longo prazo de uma reabilitação sobre implantes depende de um planejamento 
integrado, onde a escolha do tipo de prótese é um elo crucial na cadeia de decisões clínicas.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos um tema igualmente vital para o sucesso da reabilitação sobre implantes: a 
Oclusão em Prótese sobre Implante. Entender como as forças mastigatórias são distribuídas e como a oclusão 
ideal pode proteger seus implantes é o próximo passo para se tornar um especialista completo.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos Recentes: Para aprofundar-se nas evidências mais atuais sobre os tipos de retenção

Webinars e Cursos Online: Para visualizar casos clínicos e técnicas de manejo

Manuais de Fabricantes: Para entender as especificidades de cada sistema de implantes

Aula Atual
Próteses Cimentadas vs. Parafusadas

Próxima Aula
Oclusão em Prótese sobre Implante

Continue sua jornada de aprendizado e prepare-se para dominar os conceitos fundamentais da oclusão em 
implantodontia, complementando o conhecimento adquirido sobre tipos de retenção protética.



Considerações Finais
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Excelência Clínica
A escolha entre próteses 
cimentadas e parafusadas 
reflete sua filosofia de 
tratamento e compromisso com 
a excelência.

Educação Continuada
Mantenha-se atualizado com as 
últimas evidências científicas e 
tecnologias emergentes na 
implantodontia.

Cuidado Centrado no 
Paciente
Cada decisão deve priorizar o 
bem-estar, a funcionalidade e a 
satisfação do paciente a longo 
prazo.

"A implantodontia moderna exige não apenas conhecimento técnico, mas também a sabedoria para tomar 
decisões que beneficiem o paciente hoje e no futuro. A escolha entre cimentar ou parafusar é apenas uma das 
muitas decisões que moldam o sucesso de nossos tratamentos."

Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui as ferramentas conceituais e práticas para tomar decisões 
mais assertivas na escolha entre próteses cimentadas e parafusadas. Continue aplicando esses conhecimentos em 
sua prática clínica e sempre busque a excelência no cuidado aos seus pacientes.


